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INTRODUÇÃO
As migrações internas no Brasil têm uma dinâmica que reflete as especificidades e tendências de como ocorre o processo de distribuição espacial da população, 
e do mercado de trabalho urbano.

OBJETIVO DO ESTUDO
Traçar o perfil da população migrante que procura o Centro de Atendimento ao Migrante em Caxias do Sul (CAM), com o objetivo de identificar o fluxo migratório 
no Município de Caxias do Sul.

METODOLOGIA
A abordagem crítica é utilizada como suporte teórico e metodológico do trabalho. A técnica de pesquisa utilizada foi um formulário, que consta de perguntas 
fechadas e abertas. A amostra foi composta por 683 sujeitos, que buscaram o serviço no período de 2007 a 2009.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo aponta para alguns dados preliminares:

 há uma predominância de mulheres na procura pelos serviços do CAM. Esses dados mostram que a população que migra inicialmente é de mulheres;

 a faixa etária dos migrantes localiza-se entre 20 e 44 anos, representando 67,65% dos envolvidos. O destaque nas faixas etárias mostra que são jovens os 
envolvidos. A busca por trabalho; a possibilidade de mudança de localidade; a mudança de hábitos culturais; o emprego e a renda, bem como escola para os 
filhos são motivos que esses migrantes apresentam para sair do lugar de origem;

 quanto ao estado civil, 32,95% declaram união estável e 21,23% são casados, o que aponta para 54,03% de uma população que tem vínculos com cônjuge e 
se diferencia dos demais. O número de solteiros (21,08%) é maior do que o de viúvos (5,86%), o que remete à faixa etária dos entrevistados. O percentual da 
população que se separou ou se divorciou é de 14,64%, o que também comprova experiências ou vínculos familiares anteriores;

 a escolaridade dessa população é baixa, representada por 15,81% com Ensino Fundamental incompleto;  47% Ensino Médio completo. O estudo aponta ainda 
que 15,82% possuem Ensino Médio completo e 8,78% Ensino Médio incompleto, o que não lhes dá nenhuma garantia de inserção no mercado de trabalho 
formal, já que, no polo metal-mecânico, habitualmente se exige Ensino Médio completo. Chama a atenção que 4,69%  são analfabetos;

 a grande maioria é de não naturais (79,06%), e o restante se compõe de naturais (18,45%);

 a migraçao intraestadual é de 56,66%, a  interestadual  corresponde a 13,32%, e  os naturais 10,98%. As migrações internacionais apresentam um percentual 
baixo, envolvendo apenas 1,32% dos entrevistados. Os estados de procedência dos migrantes com maior representação são: Santa Catarina, Paraná, São Paulo 
e Alagoas. Os municípios com maior destaque são: Santana do Livramento e Vacaria. Quanto à renda dos migrantes, a grande maioria não possui renda. Foi 
percebido  que a grande maioria compõe-se de desempregados e sem profissão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A migração atual apresenta traços que refletem a dinâmica desses processos. A feminilização é uma das características desse fluxo. Reflete mudanças 
ocorridas no mundo do trabalho, em que a mulher começou a se inserir no mercado formal ou informal. Outra característica é que a mulher passou a ser a 
provedora e a chefe da família, o que a impulsiona também a fazer parte dos fluxos migratórios. Os resultados ainda contribuíram para identificar situações de 
vulnerabilidade sofridas por essa população, no momento da chegada no município. 
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